
Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.06, 2025 
ISSN 2178-6925 

DOI: 10.61164/rmnm.v6i1.3760 
 

1 

 

 

SAÚDE MENTAL DOS PROFESSORES: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS 

PARA O BEM-ESTAR DOCENTE 

 

TEACHERS' MENTAL HEALTH: CHALLENGES AND STRATEGIES FOR 

TEACHER WELL-BEING 

 

 

Erica Lamara Gomes Alves Grigorio  

Doutoranda em Ciência da Educação na Área de Matemática 
Centro Internacional de Pesquisas Integralize, CNPJ:32.682.373/0001-86 

Itaporanga-Pb, Brasil 
E-mail:  ericaedv@gmail.com 

 https://orcid.org/0009-0005-8137-7487  
https://lattes.cnpq.br/1441514719997556 

 

Josimar dos Santos Macêdo 
 Mestre Profissional em Matemática PROFMAT; Ensino Básico de Matemática – 

 Universidade Estadual da Paraíba-UEPB 
Cacimba de Dentro – PB, Brasil  

E-mail:  Josimar.macedo2@professor.pb.gov.br  
Lattes: http://lattes.cnpq.br/9202893834728061  

Orcid: Orcid:0009-0002-6606-4720                          

 
Vinícius José Félix da Silva Pontes 

Pós Graduação em Metodologia da Língua Inglesa e Espanhola  
Instituição de formação: UFPB VIRTUAL  

Endereço: – Mari, Paraíba, Brasil 
E-mail: viniciuspontes43@gmail.com 

 
Mateus Salviano Farias Brasileiro 

Licenciatura Ciências Biológicos 
Universidade Federal da Paraíba 

Itaporanga-Paraíba-Brasil  
E-mail:  mateussalvianofarias@gmail.com  

 

Recebido: 01/03/2025 – Aceito: 27/03/2025 

 

 

RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo analisar os desafios enfrentados pelos professores em relação 
à sua saúde mental, bem como identificar estratégias institucionais que possam promover o bem-
estar docente. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, baseada em revisão sistemática da 
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literatura, considerando estudos publicados entre 2022 e 2025 em bases indexadas, como SciELO, 
CAPES e Web of Science. Os achados indicam que fatores como sobrecarga de trabalho, 
desvalorização profissional, ausência de suporte institucional e cobranças excessivas impactam 
significativamente a saúde mental dos docentes, contribuindo para altos índices de ansiedade, 
depressão e síndrome de burnout. Ademais, constatou-se que programas institucionais voltados ao 
apoio psicossocial, à flexibilização da carga horária e à capacitação em competências 
socioemocionais têm se mostrado eficazes na redução do estresse ocupacional. O estudo também 
revela que políticas educacionais que priorizam a valorizção da carreira docente são fundamentais 
para a promoção de um ambiente de trabalho mais saudável e sustentável. Conclui-se que a 
promoção do bem-estar dos professores deve ser tratada como uma questão estruturante das 
políticas educacionais, de modo a garantir não apenas a saúde mental dos docentes, mas também 
a qualidade do ensino. Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a investigação de 
modelos institucionais de suporte docente em diferentes contextos educacionais, bem como a 
análise de intervenções voltadas para a prevenção de transtornos psicológicos entre professores. 

Palavras-chave: Saúde mental. Bem-estar docente. Políticas educacionais. Síndrome de burnout. 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the challenges faced by teachers regarding their mental health and 
identify institutional strategies that can promote teacher well-being. The research adopts a qualitative 
approach, based on a systematic literature review, considering studies published between 2022 and 
2025 in indexed databases such as SciELO, CAPES, and Web of Science. The findings indicate that 
factors such as work overload, professional devaluation, lack of institutional support, and excessive 
demands significantly impact teachers' mental health, contributing to high levels of anxiety, 
depression, and burnout syndrome. Moreover, it was found that institutional programs focused on 
psychosocial support, workload flexibility, and training in socio-emotional skills have proven effective 
in reducing occupational stress. The study also reveals that educational policies prioritizing the 
appreciation of the teaching career are fundamental for promoting a healthier and more sustainable 
work environment. It is concluded that promoting teacher well-being should be treated as a structural 
issue in educational policies, ensuring not only teachers' mental health but also the quality of 
education. As a suggestion for future research, it is recommended to investigate institutional models 
of teacher support in different educational contexts and analyze interventions aimed at preventing 
psychological disorders among teachers. 

Keywords: Mental health. Teacher well-being. Educational policies. Burnout syndrome. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A docência é uma profissão que exige não apenas conhecimento técnico e 

didático, mas também uma intensa carga emocional, uma vez que os professores 

desempenham um papel fundamental na formação dos indivíduos e na construção 

do conhecimento. No entanto, ao longo dos anos, tem-se observado um aumento 

significativo dos desafios enfrentados pelos docentes, sobretudo no que se refere à 

saúde mental. A sobrecarga de trabalho, a desvalorização profissional, a 

indisciplina em sala de aula, a exigência por resultados cada vez mais elevados e a 

precarização das condições de ensino são fatores que têm contribuído para um 

cenário de adoecimento emocional entre os professores (Carlotto; Gobbi, 2023). 
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Enquanto docente efetiva de Matemática e Língua Portuguesa, bem como 

coordenadora pedagógica, atuando tanto na educação básica quanto na formação 

de professores, observo de forma contínua e aprofundada os desafios enfrentados 

pelos docentes, com destaque para as implicações psicossociais e emocionais 

inerentes à prática profissional. A carga de trabalho extenuante, aliada à pressão 

por resultados acadêmicos e à crescente complexidade da dinâmica escolar, 

contribui significativamente para o desgaste mental desses profissionais, 

impactando diretamente sua permanência na carreira e sua qualidade de vida. A 

constante necessidade de atender a demandas burocráticas, adaptar-se a novas 

metodologias e lidar com turmas cada vez mais heterogêneas são desafios que 

afetam diretamente a saúde mental dos professores. Esse problema se reflete na 

qualidade do ensino, impactando diretamente a aprendizagem dos estudantes e o 

ambiente escolar como um todo. A falta de suporte institucional e o sentimento de 

isolamento que muitos docentes experimentam agravam ainda mais esse cenário, 

tornando imperativa a discussão sobre estratégias eficazes de prevenção e 

enfrentamento desse problema. 

A exaustão mental entre professores é um fenômeno global que compromete 

não apenas o bem-estar individual, mas também a eficácia do sistema educacional 

como um todo. Estudos apontam que a incidência de transtornos como ansiedade, 

depressão e síndrome de burnout tem aumentado consideravelmente entre os 

professores, tornando-se um problema sistêmico dentro da educação (Batista; 

Oliveira, 2022). É imprescindível discutir formas de apoio psicossocial, 

reestruturação das condições de trabalho e ações institucionais que garantam um 

ambiente mais acolhedor e propício ao desenvolvimento profissional dos docentes. 

Este estudo tem como objetivo geral analisar os desafios relacionados à 

saúde mental dos professores e identificar estratégias que possam contribuir para a 

promoção do bem-estar docente. Especificamente, pretende-se: (i) investigar os 

principais fatores estressores na rotina dos professores; (ii) examinar os impactos 

desses fatores na saúde mental dos docentes; (iii) discutir práticas e políticas 

institucionais que possam favorecer um ambiente de trabalho mais saudável e 

acolhedor; (iv) compreender como a formação continuada pode auxiliar os 

professores na gestão emocional e (v) propor medidas concretas baseadas em 
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experiências exitosas e boas práticas observadas em diferentes contextos 

educacionais. Como professora e orientadora acadêmica, acompanho diariamente 

a realidade de muitos docentes que enfrentam dificuldades para lidar com o 

desgaste emocional da profissão, o que reforça a importância desta pesquisa para 

que possamos propor ações concretas e sustentáveis na valorização do magistério 

e na melhoria das condições de trabalho dos professores. 

Metodologicamente, este estudo adota uma abordagem qualitativa, baseada 

em revisão sistemática da literatura e análise de estudos empíricos recentes 

publicados entre 2022 e 2025, extraídos de bases indexadas como SciELO, 

CAPES e Web of Science. Além disso, serão analisados relatórios institucionais e 

pesquisas acadêmicas que discutem estratégias eficazes para mitigar os impactos 

do adoecimento mental na docência. A revisão da literatura será conduzida com 

base em critérios rigorosos de seleção, privilegiando estudos que apresentem 

evidências empíricas e propostas de intervenção que possam ser aplicadas ao 

contexto educacional brasileiro. 

A estrutura do artigo está organizada da seguinte forma: na primeira seção, 

será apresentado o referencial teórico, abordando os principais conceitos 

relacionados à saúde mental e ao contexto da docência. Em seguida, a 

metodologia será detalhada, explicitando os critérios de seleção das fontes e a 

abordagem analítica adotada. Posteriormente, os resultados serão discutidos à luz 

das pesquisas mais recentes, identificando padrões e desafios enfrentados pelos 

professores. Na sequência, serão apresentadas estratégias e boas práticas 

adotadas em diferentes contextos, destacando experiências exitosas que possam 

ser replicadas em ambientes educacionais diversos. Também será discutido o 

papel das políticas públicas e da gestão escolar na promoção do bem-estar 

docente, identificando programas e iniciativas que tenham obtido resultados 

positivos. Por fim, as considerações finais apresentarão reflexões sobre as 

descobertas do estudo, bem como sugestões para futuras pesquisas e possíveis 

estratégias de intervenção voltadas ao bem-estar dos docentes, com vistas a 

contribuir para a construção de políticas educacionais mais humanizadas e 

sustentáveis. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O Impacto das Condições de Trabalho na Saúde Mental Docente 

A precarização das condições de trabalho na educação tem sido 

amplamente discutida como um dos principais fatores desencadeadores do 

adoecimento mental dos professores. A sobrecarga de trabalho, associada a 

exigências burocráticas excessivas e à falta de reconhecimento profissional, tem 

levado a índices alarmantes de estresse e esgotamento emocional (Silva & 

Almeida, 2023). De acordo com Moreira e Lima (2025), o aumento da carga 

horária, a falta de infraestrutura adequada e o elevado número de alunos por turma 

contribuem diretamente para o desgaste físico e psicológico dos docentes, 

impactando negativamente sua qualidade de vida. 

Adicionalmente, a precarização da carreira docente, com contratos 

temporários e instabilidade profissional, tem sido um fator determinante no aumento 

do sofrimento psíquico desses profissionais (Santos & Ferreira, 2023). A 

insegurança no emprego e a baixa remuneração geram um impacto direto na 

motivação e na autoestima dos professores, levando muitos a buscar jornadas 

duplas ou triplas para complementar a renda, o que amplia os níveis de exaustão e 

frustração (Carvalho & Lima, 2023). A escassez de recursos pedagógicos e a 

ausência de programas de desenvolvimento profissional contínuo também foram 

identificadas como barreiras significativas para a realização profissional do 

professorado (Ferreira & Souza, 2024). 

Além disso, o ambiente escolar frequentemente apresenta desafios 

relacionados à indisciplina e à violência, fatores que elevam os níveis de ansiedade 

e comprometem a estabilidade emocional dos professores (Carvalho & Lima, 

2023). Em um estudo longitudinal conduzido por Ferreira e Souza (2024), foi 

identificado que a ausência de suporte institucional adequado aumenta 

significativamente a vulnerabilidade dos docentes a transtornos mentais, reforçando 

a necessidade de políticas educacionais que priorizem a saúde mental desses 

profissionais. 

A literatura também aponta que a falta de um plano de carreira estruturado e 

a ausência de incentivos à formação continuada contribuem para o desestímulo 
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profissional e para o aumento dos índices de absenteísmo e abandono da profissão 

(Souza & Almeida, 2024). Professores que não encontram condições de 

progressão profissional dentro do sistema educacional muitas vezes sofrem com 

sentimento de frustração, afetando sua motivação e desempenho (Oliveira & 

Martins, 2025). 

2.2 Síndrome de Burnout e Suas Implicações na Educação 

A Síndrome de Burnout tem sido considerada um dos principais problemas 

de saúde mental enfrentados pelos professores, sendo caracterizada por exaustão 

emocional, despersonalização e redução da realização profissional (Batista & 

Oliveira, 2022). Estudos recentes indicam que o alto nível de exigência e a falta de 

controle sobre o próprio trabalho estão entre os principais fatores associados ao 

desenvolvimento desse transtorno (Moreira & Lima, 2025). Além disso, a pandemia 

da COVID-19 intensificou o fenômeno, pois a necessidade de adaptação ao ensino 

remoto e híbrido aumentou ainda mais a carga emocional dos docentes (Santos & 

Ferreira, 2023). 

Pesquisas indicam que a ausência de espaços institucionais para o 

acolhimento emocional e psicológico contribui para o agravamento do Burnout 

entre os professores. Segundo Souza et al. (2024), muitos docentes desenvolvem 

mecanismos de enfrentamento ineficazes, como isolamento social e abandono da 

carreira, o que impacta diretamente na qualidade da educação. Estudos também 

apontam que a pressão para atender metas institucionais e avaliações externas 

agrava a exaustão emocional e o sentimento de incapacidade profissional (Ferreira 

& Souza, 2024). 

De acordo com um levantamento realizado por Souza et al. (2024), 

professores que atuam na educação básica apresentam maiores índices de 

esgotamento mental em comparação aos docentes do ensino superior, devido às 

exigências relacionadas ao acompanhamento individualizado dos alunos e à 

sobrecarga administrativa. Esses achados ressaltam a urgência da implementação 

de programas de prevenção ao Burnout, com foco na reorganização da jornada de 

trabalho e no suporte psicológico institucional. 

2.3 Estratégias para a Promoção do Bem-Estar Docente 
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Diante do cenário alarmante de adoecimento mental entre professores, 

diversas estratégias têm sido discutidas para promover o bem-estar docente. Uma 

das abordagens mais eficazes envolve o fortalecimento das redes de apoio 

profissional e emocional dentro do ambiente escolar (Ferreira & Souza, 2024). A 

criação de espaços para o compartilhamento de experiências e a implementação 

de práticas de autocuidado, como mindfulness e técnicas de regulação emocional, 

têm demonstrado efeitos positivos na redução do estresse entre professores 

(Santos & Ferreira, 2023). 

Além disso, políticas institucionais que favorecem um ambiente de trabalho 

mais saudável são essenciais para mitigar os impactos negativos da profissão. 

Segundo Carvalho e Lima (2023), escolas que adotam programas de acolhimento 

psicológico e flexibilizam as demandas burocráticas possibilitam uma significativa 

melhora na qualidade de vida dos docentes. Outro aspecto fundamental é a 

formação continuada voltada para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, permitindo que os professores lidem de maneira mais eficiente 

com os desafios da sala de aula (Moreira & Lima, 2025). 

Outras estratégias incluem a valorização da carreira docente por meio de 

políticas públicas que garantam melhores salários, estabilidade e incentivo ao 

crescimento profissional. Segundo estudos recentes, iniciativas que promovem uma 

cultura organizacional mais humanizada, com ênfase no bem-estar dos 

professores, resultam em uma melhoria significativa na saúde mental e no 

desempenho profissional dos docentes (Silva & Almeida, 2023). 

A introdução de práticas de gestão compartilhada e maior autonomia para os 

professores na tomada de decisões pedagógicas tem sido apontada como uma 

alternativa eficaz para reduzir a insatisfação profissional e os impactos negativos do 

estresse crônico no ambiente de trabalho (Oliveira & Martins, 2025). 

 

3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa bibliográfica é um procedimento metodológico amplamente 

utilizado na produção científica, pois permite a sistematização do conhecimento 

com base em publicações previamente disponibilizadas. De acordo com Severino 
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(2023), essa abordagem possibilita uma análise crítica sobre um tema específico, 

permitindo identificar avanços, lacunas e debates relevantes na literatura. De forma 

semelhante, Gil (2022) destaca que a pesquisa bibliográfica é indispensável para a 

construção do referencial teórico em estudos acadêmicos, pois proporciona 

embasamento conceitual e metodológico a partir de fontes científicas confiáveis. 

No campo da Educação, essa abordagem metodológica é fundamental para 

investigar fenômenos pedagógicos, políticas educacionais e estratégias de ensino, 

oferecendo subsídios para a compreensão aprofundada de temas como a saúde 

mental dos docentes (Silva & Almeida, 2023). Além disso, o levantamento 

bibliográfico possibilita a comparação entre diferentes abordagens teóricas e a 

identificação de tendências e desafios contemporâneos enfrentados pela categoria 

docente. 

A escolha pelo método bibliográfico justifica-se pela necessidade de 

fundamentar teoricamente a discussão acerca da saúde mental dos professores, 

uma temática amplamente debatida na literatura acadêmica recente (Ferreira & 

Souza, 2024). Conforme exposto por Moreira (2025), a pesquisa teórica permite 

uma visão ampla e articulada sobre um tema, possibilitando a compreensão das 

contribuições científicas existentes e o direcionamento de investigações futuras. 

Além disso, a pesquisa bibliográfica possibilita a incorporação de múltiplas 

perspectivas teóricas, enriquecendo o debate acadêmico e promovendo uma 

análise mais aprofundada sobre o impacto das condições de trabalho na saúde 

mental dos professores (Oliveira & Martins, 2024). Segundo Batista (2023), esse 

tipo de investigação é crucial para a sistematização do conhecimento, pois permite 

a organização e a categorização de informações relevantes de forma coerente e 

crítica. Assim, o presente estudo se propõe a revisar e sintetizar estudos 

acadêmicos que discutem a precarização da docência, a Síndrome de Burnout e as 

estratégias institucionais voltadas ao bem-estar docente. 

A seleção das fontes utilizadas na pesquisa seguiu critérios rigorosos para 

garantir a qualidade e a confiabilidade das informações analisadas. Foram 

priorizados estudos publicados em bases de dados reconhecidas, como SciELO, 

CAPES, Web of Science e Google Acadêmico, abrangendo o período entre 2022 e 

2025. De acordo com Pereira e Lima (2023), a escolha de publicações indexadas 



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.06, 2025 
ISSN 2178-6925 

DOI: 10.61164/rmnm.v6i1.3760 
 

9 

 

em bases científicas renomadas assegura a credibilidade dos dados e evita o uso 

de informações desatualizadas ou sem rigor metodológico. 

Foram considerados apenas artigos e livros que apresentassem solidez 

teórica e metodologia bem delineada, excluindo publicações que não passaram por 

revisão por pares ou que não atendessem aos critérios de rigor científico 

estabelecidos por periódicos acadêmicos de alto impacto (Santos & Ferreira, 2023). 

Além disso, foram selecionados estudos empíricos e teóricos que abordassem a 

saúde mental dos professores sob diferentes perspectivas, garantindo uma análise 

interdisciplinar e abrangente do tema (Carvalho & Lima, 2024). 

O processo de revisão bibliográfica adotado seguiu diretrizes metodológicas 

fundamentadas na técnica de análise de conteúdo, conforme descrito por Bardin 

(2022). Esse procedimento permitiu identificar padrões, recorrências e tendências 

dentro das publicações analisadas, garantindo uma abordagem sistemática e 

estruturada das informações coletadas. Dessa forma, este estudo busca consolidar 

um referencial teórico rigoroso e atualizado sobre os desafios enfrentados pelos 

professores no que se refere à sua saúde mental e bem-estar profissional. 

 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

 

Os resultados desta pesquisa indicam que a saúde mental dos docentes tem 

sido amplamente afetada por diversos fatores, tais como a intensificação da carga 

de trabalho, o excesso de obrigações administrativas e a carência de suporte 

institucional eficaz. Conforme apontado por Silva e Almeida (2023), a sobrecarga 

laboral é um dos principais desencadeadores do desgaste emocional dos 

professores, resultando no aumento de transtornos como ansiedade, depressão e 

Síndrome de Burnout. A análise realizada corrobora essas evidências, revelando 

que o esgotamento profissional e a falta de motivação impactam diretamente a 

qualidade do ensino e o desempenho discente (Ferreira & Souza, 2024). 

Além disso, verificou-se que a implementação de políticas institucionais 

focadas no bem-estar dos professores tem contribuído para a mitigação do 

estresse e para a melhoria das condições laborais. Estudos recentes demonstram 

que ações como suporte psicológico, flexibilização de carga horária e incentivo à 
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capacitação profissional têm efeitos positivos na redução do desgaste emocional 

docente (Carvalho & Lima, 2024). Adicionalmente, a promoção de redes de apoio 

entre colegas de profissão tem se mostrado uma estratégia eficaz para minimizar 

os impactos da sobrecarga, conforme destacado por Batista e Oliveira (2023). 

Os achados deste estudo estão alinhados com a literatura contemporânea, 

reforçando a necessidade urgente de revisão das condições de trabalho na área da 

Educação para minimizar os impactos negativos na saúde mental dos professores 

(Moreira, 2025). O acúmulo de atividades e a pressão por resultados acadêmicos 

elevados têm sido identificados como fatores críticos para o aumento dos níveis de 

exaustão e desmotivação. Segundo Santos e Ferreira (2023), a ausência de 

políticas voltadas à valorização e ao bem-estar dos docentes tem contribuído para 

o crescimento dos afastamentos por questões psicológicas, refletindo diretamente 

na qualidade da educação. 

A pesquisa também evidencia que medidas preventivas, como práticas de 

autocuidado, suporte emocional e mudanças na organização curricular, podem 

desempenhar um papel significativo na redução dos impactos do estresse crônico 

no ambiente escolar (Oliveira & Martins, 2024). Além disso, a formação continuada 

que inclui o desenvolvimento de competências socioemocionais tem se mostrado 

uma ferramenta essencial para fortalecer a resiliência docente, possibilitando 

estratégias mais eficazes para lidar com os desafios enfrentados na rotina escolar 

(Pereira & Lima, 2023). 

A pandemia da COVID-19 intensificou ainda mais os desafios vivenciados 

pelos professores, especialmente no que se refere à adaptação ao ensino remoto e 

híbrido, exigindo uma reestruturação significativa das práticas pedagógicas ao 

mesmo tempo em que os docentes lidavam com sobrecarga emocional. De acordo 

com Carvalho e Lima (2024), esse cenário contribuiu para o aumento dos níveis de 

estresse e ansiedade, tornando ainda mais evidente a necessidade de reformas 

estruturais nas políticas educacionais para priorizar o bem-estar docente. 

A comparação dos resultados deste estudo com pesquisas anteriores indica 

um crescimento expressivo nas discussões acadêmicas sobre a saúde mental dos 

docentes. Até 2020, a Síndrome de Burnout era apontada como a principal causa 

do adoecimento docente, mas estudos recentes demonstram que transtornos como 
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ansiedade e depressão têm se tornado cada vez mais comuns entre os professores 

(Moreira, 2025). De acordo com Santos e Ferreira (2023), a precarização das 

condições de trabalho na docência tem se intensificado nos últimos anos, 

ampliando os desafios enfrentados pelos profissionais da educação. 

Outro aspecto relevante evidenciado na literatura recente é a necessidade 

urgente de reestruturação do ambiente escolar para proporcionar melhores 

condições de trabalho. Segundo Ferreira e Souza (2024), a valorização do 

professor, combinada com programas institucionais que priorizam a saúde mental, 

pode reduzir significativamente os afastamentos por transtornos psicológicos, 

promovendo uma educação mais qualitativa e humanizada. 

Além disso, ao analisar estudos publicados antes de 2022, percebe-se um 

aumento considerável no número de pesquisas focadas no bem-estar docente, 

demonstrando uma crescente preocupação da comunidade acadêmica com essa 

questão. Esse aprofundamento na abordagem da temática reforça a necessidade 

de novas investigações e de políticas públicas voltadas à melhoria das condições 

de trabalho e à promoção da saúde mental dos professores. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo analisou os impactos das condições de trabalho na saúde 

mental dos docentes e investigou estratégias que possam promover seu bem-estar. 

A revisão bibliográfica e a análise de pesquisas recentes evidenciaram que a 

sobrecarga de trabalho, a desvalorização profissional e a carência de suporte 

institucional configuram-se como fatores estruturais no adoecimento mental dos 

professores (Silva & Almeida, 2023). A pesquisa contribuiu para o entendimento 

desse fenômeno ao reunir evidências que apontam a relevância de políticas 

institucionais direcionadas ao suporte docente, incluindo iniciativas voltadas para o 

desenvolvimento socioemocional e estratégias para mitigação do estresse crônico 

e do esgotamento profissional (Ferreira & Souza, 2024). 

Os resultados indicam que a Síndrome de Burnout continua sendo um 

problema recorrente entre os docentes, mas estudos recentes sugerem um 

aumento substancial na incidência de transtornos como ansiedade e depressão na 
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categoria nos últimos anos (Moreira, 2025). Além disso, constatou-se que 

intervenções institucionais, como flexibilização da carga horária, suporte 

psicológico e fortalecimento das redes de apoio profissional, apresentam impactos 

positivos na qualidade de vida dos professores, reduzindo significativamente os 

índices de afastamento por razões relacionadas à saúde mental (Carvalho & Lima, 

2024). 

A pesquisa também evidenciou que a precarização da carreira docente 

representa um fator agravante para o aumento da exaustão mental. A 

intensificação das demandas extraclasse, aliada à crescente exigência por 

resultados acadêmicos, tem contribuído para o desgaste emocional da categoria, 

reforçando a necessidade de reformas estruturais no sistema educacional que 

garantam melhores condições de trabalho e valorização profissional (Santos & 

Ferreira, 2023). 

Dentre as contribuições deste estudo, destaca-se a importância do tema 

para a formulação de políticas públicas educacionais que não apenas enfatizem o 

desempenho acadêmico dos estudantes, mas também priorizem a saúde mental e 

o bem-estar dos docentes. Conforme apontado por Santos e Ferreira (2023), a 

precarização da carreira docente compromete a qualidade da educação, 

demonstrando a urgência de intervenções governamentais que assegurem 

condições dignas de trabalho e valorização profissional. Dessa forma, este estudo 

reforça a necessidade de uma abordagem mais humanizada no ambiente escolar, 

que favoreça a permanência dos professores na profissão e contribua para um 

ensino mais qualificado e sustentável. 

Outro aspecto relevante identificado foi a relação entre saúde mental e 

motivação profissional. Segundo Oliveira e Martins (2024), professores que atuam 

em instituições que oferecem suporte institucional adequado e oportunidades de 

formação continuada apresentam menor incidência de estresse ocupacional e 

maior engajamento no ensino. Esses achados reforçam a necessidade de políticas 

educacionais que incentivem tanto o crescimento profissional quanto o bem-estar 

psicológico dos docentes, reduzindo, assim, os impactos da sobrecarga mental. 

Embora tenha fornecido insights relevantes sobre a temática, este estudo 

apresenta algumas limitações. Por tratar-se de uma investigação de caráter 
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bibliográfico, os dados analisados são fundamentados em pesquisas preexistentes, 

não incluindo coletas empíricas próprias. Assim, recomenda-se que futuras 

investigações combinem abordagens qualitativas e quantitativas para aprofundar a 

análise sobre os impactos das condições laborais na saúde mental dos professores 

(Oliveira & Martins, 2024). Além disso, sugere-se a realização de estudos 

comparativos entre diferentes redes de ensino, permitindo a identificação de 

variações regionais e contextuais que possam influenciar os desafios e soluções 

relacionadas ao bem-estar docente (Pereira & Lima, 2023). 

Como propostas para pesquisas futuras, sugere-se a avaliação dos efeitos de 

programas institucionais específicos, como políticas voltadas para a promoção do 

autocuidado e do desenvolvimento socioemocional entre professores. Além disso, 

estudos longitudinais podem oferecer um entendimento mais detalhado da 

progressão da saúde mental docente ao longo do tempo, bem como dos impactos 

de intervenções voltadas à melhoria do ambiente de trabalho tanto na educação 

básica quanto no ensino superior (Moreira, 2025). 

Por fim, a relevância deste estudo reside na necessidade premente de 

reavaliar as políticas educacionais sob a ótica da valorização docente e da 

promoção da saúde mental. A construção de um ambiente de trabalho mais 

saudável para os professores não deve ser considerada apenas uma 

responsabilidade individual, mas um compromisso institucional e governamental, 

dado que a qualidade da educação está diretamente associada às condições de 

trabalho dos docentes (Moreira, 2025). Espera-se que esta pesquisa contribua para 

a ampliação do debate sobre o tema e sirva como um incentivo para a formulação 

de políticas mais eficazes e inclusivas, voltadas à promoção da saúde mental e do 

desenvolvimento profissional dos professores. 
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